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Rj.;à, cx,ff,xm%. 3 <ua relm A(ã'► 't' ,ara!mar , tal ,vrs incppve»ientes çur•r1eo) ainda na Irib((irrte, : em nome dos priacipios poelieo na historial d'um povo: 

Uun5 Pspirito,, inqui,'tos, a ( liieili sia rx('c'trrão.. E, s('nãu •ejan os: de n(oralidade, e de justira, que Assim é o progresso, esse fóco 
0 Ini), atnent„ d„ inapost(! de. !('n deeent ser acatados e,r'espeilados pe 1uminoso que irradia faseiculos 

Vin•uettt melhor do que o• dl(1dir7tnl, r('cor('t'tr, alta sarado , iint('nln Ou pôde realizar-st-d'uu- lies •ovcrnVs.p 
p(.1•.;('M1t1tita5 cá dia ! erra rwihv - '' xpvdtl'nle Ire Cnlulnniareitl tis ( r1 lp ,lata 'g, i! 11;1(1 G'fa pn1 tllein tis. C(1111 ! ,,  (I t: 1117. e rsc lal,rPCt' o passo aos 
('(1111 A d('Sfa1'nrllvl!l S1tUa';tltt 4'111 r('at'llerAdor('s lanç;indo•ihrs In- decl(tt'aC(rS duo r1(IlCrll)Illtll ,'F, (,li •,,. nbl't'Ir'Os, tia C1V111tiaÇr(dl. , F;y{{(, f; 

ltlP S4' a,'llalll. jia til, la711t•Illaal í, ,lia li rl'spnilSilllllltliadt', t• ex. po, IlrCesti.911rões da x111`1 „I Idi1liN tl•; @ •rT,y•• 4•,x g  F  I't?Tltr!l?11C a cOnCepçíl0 Stlbll= 
( , iTL•i :L`m'•Y.Gú,7.L:i'1.•wCi•IRc•i R •' t'el, 1': e aqui, (liz U distin(•lo vy11 rn(} das grílmd('5 r'Illeorl'RS de a-•' 5i ¡,((t¡,rins porque cunhec('nl „ t•lnn,Andn, qn4', se o pl,v(, 1('1n - nnnii:la .!. ( Arnior , que COn*IP a r 
i,olam('nto eni guri esláii qn4 tl;nr<( de pai 71r mais, 4'11(15 n;il , (• y a a), • perfeiçoameuto aeceierado,- e naaioI r,clifiìçuldade e 0 seu ulail, conlinuar(ìo dt7 n. v 
lÌlf'S rNIIA R f4ïrt•al í,  a¡i ,„ 141, , • aln IS Culpnd((S, uwq slltl raS r,' Ilefeilu, ► Im-do nlarchaè• para ,elie, sal- à 
qual AS son s pobvms 1á s31► geltvàdores p- i-que lodo di.isl N;1 pl'imeira.hypnlhese, cnlnn su,, Assina (' orno n9S somelltes da1• Ial)do por Cinta ale barreiras e,  

fid as 00,11 Wn sorrio .. (ivs- ip+117111), o ar'rulnar:lni fazenda. ,' t'lhia, es (14'('Ara,'(les tios iwuoib { Ilit,nins jdZÇ11 confuiididod% os Aby.Slnos, -se.barrCi4 Ou As-
Otl ' 

ir(Illtl('s nao- sei 5, -bulas exarlas, r . ,le• pno s • p111'I 4tl;f'Il►cns, que, inoS se vierem interpôr lia mar- á dfnh(,;;n; ltlil5 ala±Q/Uf (l P, 11111 „ • a151i111/I l► ¡ rCt•u!It;ntll ,'IIIe, e tlt'Ì• - . 
1 •i'ahi a •' 7andc',desc;ualdadc d,+'im• , 

isto, nì„ rccuAm diante dv li, sando uma re, a varrida de Ittibi náudos pelo pullf'n vivillcanh, cha salutar (festa corrente gal- 
posln, prior!«c as rlrrr, livrr-em' a n? 

11lltllll 4'Zpt'ldt'[It' (` ilrllfl4'I(l, ta 11 i,. se C„In 1`51x5 d('sCl,l ►tt? i " Sob +t 1i1f111e11C1n dlls a entes vi nica. ¡ ( tcnuidrrrlr çoni e,xa $ 
t. :elluricos P atmos ahericos ou- ; 0 com ho'.IS ;ïnfinito : gra-fa fn;;it 4•ttt iS respnnsaOilidad ,', lu('1•em ar:•uir o,5 t•(1`('uet•adl, -,,'tu riynrissiurn o seur•endïrlrenta pn ¡ p 

t ut' pezA sobré !Ales, p1ir illu ('('s nlis (144uf('s•anios ns erros lu) clarão o que derem, ene quanto que (, a pouco se. transf()rinam em Vil sinos eni, torno (Ia perfeiçáo 
1 O.s ouras que di.4'fruciam maior ren• au!iculn P gemrnula, e `mais' lne é o cediã (lis forças d'nt-dirrnl o pnvn c(►m os 5(1us o!i , t.11adns loas dir4 n►(,s ( tile o• di,ucntu, u,as (Jrrc n frito mani•i's• ,• ') r 

risos ► ro ranimaz de ecoía4 1- -idõidàm; p(-rém rã(4 é coo) ( t• ar•lle vencida ,a r' ,sislcneta' di( tracçno anuntira, a müior ou-t(1nl ¡ g I l orei, J)agar•to 7i,cl)or, 
Alias e 00111, todas PSSAs foll •' r'rIIS dos (miros que til' 1t15tih•rra, se ollgréldecetll egi cau• 1AP.(lnr dislallCta, Sul que,lhe - Ni•i al Sb' landa 111' ,l1lh(1àP, NIIIiI(1 te  .. . + 

(•1(¡tiles l', venturas pronittllda> ' xiu vssvs que tie proc{alnarUna ,• ermos o gere ha de mais odioso, dr •F'•a, f( ,1h:IQ, fIores e fruct115, as- p1 RlnoS Jalinnis ((pear, come, se 
IU1'la P Allnllticladtt'S 11;15 cen, <nivAdori•• ti-, povo, e que, t4•tt• "Itlrs 'In-r'Jrrdï('la/ e r•e.ratorra, o roi ;iiii t'sllvt'ra1(11 n9 pl'illci.piO'cnn• ' lia '-fora oletnite malhematico 

110 ¡ r•(' o dá 'iucioridadr, e a inquer'rlr f , ( , , • n• ndn o AM PO t n,, rsliveram nit J / nnd:das ias" 5c11nctrls, s([ti s ias ;nossas in•(atinac6ta. 
voz 4 s da fama; (.r r I ws hav(l rs dc cada teor. ' A. indo. -

•',' A aflora o, pm•n comn fo t ao5ic;ltl nào n zbin maus (Ir , ... ,nllrrrtn d(,p•cnder do filia (1 nuplrro dc.''lnilha ' percor-
¡ ( , l (, la e , o comnerrio ficarrko cepos = . , 

r, tn e'ngonodoras m metltirosas'F4'~11114•ü% eèouninias; e su`' lns nvs vutrJa,c dos Irrnçrrdrucs dr 'íleo(► r('ligit; (A saudar a n(1 rido ; ¡sor eaIa 4seclilo rt este ca-
todos essas ¡ Vi"n4lssas•di, eco Ilin(in ao pnd(1r rasgaraln lodo; imposto, e nhigno,ni póde du%hbi '( ar•a tslíva duma nova epocha, • uiph(• iitfinito - 1 .1 os graus 

nonlia, (sue lizi,rant ` vsNrs, (lua Iis Seus>llrogra(rlu,ns, iransfor. 'tas grat'o's rncOnrOP emes disse sil.c li- glórias.' la sua' civilisaçaao e aperfeiçoa 
e k'os• cun ,(cios ror, elle o► r r w , /' l ', lrliljeSlflSn n- despertar 'd(' IICpIU mn1'al.' 

SQ alllittitClA\'aO • CnRI fofos .I t11:111dU n, l'CnnnlitltiS la ,r l'U1 1. . l. rl inarcí. , 1; a gele ve.rantes, a qui, ' 
r/r77o711i7rarvzp rlr•s.7'ris r/ar CcnNn• 'lnsaltlellte alinunciadas'em ti Ilt)r1d0 S('1,'nlirlCO do peSiltlt 541 t15S1(n, li CSiP, continuo e;:' 'lrhitr•cr,•irdarlcs e viudictrrs 7rcio /ï • , 
ii,s,c que se proclaina vão Ilpo s- butns lnuilo maiores P Inais'vo- tarei exposto o conirrbuinic ? <ttrnnn e plangentt íintlifl'éren per Actuo : lilbutar, ', atilem as, 
tolos da verdade e dia mnralli s alorios ali) tule agllelles qke 4' y+ syslellja de lana , mento pa'O• tomo, em 'qne por la[Ilo le al . seienciaS progredir: só -assim,* 

sinevroti dó po- povn pnl;ava flor terl)po dos 1,1 p dAdr', P A lrIiLOS n`ln pela si.. niinisDn da fazenda, ,i(► esteve nbvsmndo, por multiplicadas invesdgaç(ies 
n; u Iculot; sai uni inconvenienle W, ' 

tio. N1115 Ainda In-in quis ia.l('nl- cunhados tWanjl(dOres. L t, lan•amento; ten,ns os dois, p rqut 0 espaço doi tempn que me tio apuril o sublime (ia verde= 
lïo tro uxe n dhsPn;;ílnn, e u po_ leia entc(1 u seculó `• V e o actual de, satisfazéndo, iMegralmente _ ,Icsde * no poq«to se declara que . 
vo contiecel•í agora o»logro en: 4'11(1 dl%%( 'r feito pclac (leela7•rrròe., ,girei urn+l'idad<• virente, ca- íl esse sentimento natural gtáe 
que tiniu e qut bem caro Ih, Algumas das nll'didas ftnnn- elos cottlribllìnles e p,'las investia •• aclerisnda por unia luctA tons• nos guia Iz,conduz ao conheci-

a ceias doi sr. Garros Gomes rlâ„ •òcs, das cumniissües parochiao ( ante entre a • inl('llinencia e o inepto esneW de tudo que foi 
vai ficar. , Em ttiii • aaiz conto u nosso em ` 13um será que seja 1 ultima hìln de provrícar snulPnle as re- i rnAlefla; entfO 0 t tiplrltU qnt ,: I'Cai(IU por I)eIIS. 

religão, a to-
vez, que se deixe illudir pnl Incla llel as (IA opp „siçào, na ' ú1 cal ab aia fias P» r s e ekÜ r aissa 7rtm aneda por,, se desprender dos No campo dia 

g p  laços do obscurandsrnn e a pw lenda; no campo doi política, esses salvadores doi um pnvn pnmsa ou nn pnr!oápinto; to .,'ipios da jaslira e da.7noralidade. 
Oppritil)do e gale promettlan) (] os os homens sinocr9%, em. monde-se executam mime( atanrenle penda que se obstina com p('1'• n ' desinteresse; nó campo das 

leval .o ã terra+ de uma promis- bnrn mini5teriaes, halo de.com- v•s.deveclores da fazenda, Que vo- tinacia do desespero. em Coar• imencias, o desenvolvimento; no 
sào mais completa do que o hater nquelles impostos, ' qUr TAM coar A OPPosiç3O, elo quanto se calar-lhë os arrojados vôos• campo industrie!! e•artislico, o 

óssalii significar um vexame f"a'vrrccnl os-pa(lrns devedores, QUE indubitavd,,pois, que pa• trabalho: — eis as azas em que 
1 llpllCa;• p SÃ (I iFr'EIG(>A11OS AOGOVERNO, p7•nre 

Agira snlTra o povo as' con ¡) ara o povo. den(lo•sc de.equal J•r•lna eni lodos ra esta rvoluçào continua do> a águia altaneira da civilisaçáò-
sequencias da sua credulidade; lía imprensa periodica levam os ' ramos dep• adentes da admirais grandes comnleitimenlns do se- ha de exalçar ` o' vôo, e se re} 
abra a bnlsn, v, se a tiver va ta a .sua voz o <iTribuno I►o- irarci• publica, Qur•.0 PUDER,í CAL- cuia ICTIPI contribuido valente- montará ao inffnitó' Crus 

encila -o conto poder ,  t1, sP ptili)r urra dois jornaes qul, CLLAR AS ARIIITRAMI:DAI►ES,• OS DES- mente a imprensa periodicn. ' 
Zia , PUTiSMOS,,nS'FAVORI•i'ISMOS - AS r:x , j  
nato quizer flue o fisco lho vá tem deRndido a situaçao, ' uni roatsliEs n QUE rire. IMPOSTO J, í (Ioe. illumin<ida fta'la luz l.spl(.n 
devassar a casa e lhe penhore partidario leal4 sincero do a TORIn!, E' taci¡ de prever as suas dWn da ideia nova, proclama 

clual , . erro. Os-ahi o yne el- LUGAR ,, por ioda a parte o progressi DESACERTOS ECONOINCOS 
OS seus haveres. --

As comn)i§sões arorbiaes ate ac- vo desenvolvimento' da h "sita, o Veja (► povo lambem corno 11. diz: p p y DLAS CARTAS AO F.xal. MINISTRO DA 

a Recorrer' por uliico ex eeiente ror•dn com a'aucloridade alliviarão da chimica, da rnaihemalica,&, 
Alguns (- xirnios pRtrintAs . cá rlA P P FazENnn 
terra náo tiveram duvida em ao augmens de implasio ' para de- elo 1nlposlo os amigos, sobl•ccarr•c• e arreiga no torneio de todos " 

bellar .as crises financeiras do lhe• Bando os adcej•sar:ios polilicos. HçrarIgne defaiaalrs os GUMMes 
vender a indo Pndencia das suas n mais nobre incentivo de to- , 

p souto, será recurso facil e coinmO- Parece-nos já preseperar os ve , ,. l POR 

antigas conviéçó(•s por um (rui- do, Irias não é por certo sysiema xarnes,r as extorsões c as, iniquida dos os actos-- a' liberdadë. , 
nht+o de importando que lhe de- Rnanceb, riu, honra ningue(n. des a que ' este imposto daria lu- Avante, phis, humanidade 1 kITONIO.DA SILVA PE[t•.IRA • 
rato. As doçuras do poder fi- 1'<' uni n)eio facil que nflo do- gW COMO ARMA POLrl`ICA, DE COR- , ! gala! ao curso do raio .que, • •Ir•GALt3E•ES w 
zerarn nos mudAr de pensar r manda esforços de iniellig encia, riem RCPção, DE UIMORALIDADE E DE DES- lies pedido uma vez da nuven) o , 1 , 

mesmo Conhecimentos. liga ieeirOs, 11OT!5a1O, DE CERTO , QUE ,, SN R. 111- l A t• Exm. sr.—Desejo a v, ex. ex-
ver as cousas por diverso pris- roas os resultados são gtclïsi sempre Nlsi'Ro DA Fazi.NDA,rrÃo roDER1A lalA- prenhe'de itlectrecidade'pulve- cedente lande. vi— 
ma dn que visam gtjuiido esta- desastrosos e prcjudiciaes ao paia. G1NAR OUTRA; ASAIS PROFICUA, risa e abrasa tudo gganto lhe Movido polo desejo que tenho de 

. 
I vão na OppnSlCi)0. , t, & 1àu contéstamos a necessidade de CO61fl PENDÃO nE REv9çTA E nF: ufl'erece estorno, quanto lhe ne- ver feliz a•minha pátria; distantes 

Achara agnrn que lodo corre restabraecer,as nossas finanças. an- RE'SIST'E\CIA TA1►RE11 NÃO SE P9DF:RÁ g ', Caln lll}70, tuas escoa-se sem,+lo OClO aS classes laboriosas, agi- • 

lS5 leal Iria ravilhas, e, como ai- leS reconhecemos a sua urt°,enciM ENGF.NDI1AR OL'TItO.111POS•fo.-PAIS AO* destruir alrovcz do conducior (nadas,as forças producioras do paizi 
mas o que 1)5,) poden)os é apoiar own, porque jpara nos e fóra do ousei dírigiunio a v, ex, no.ino-

uns nada pagam para o fisco o ,fano da sr. ministro, o recurso duvida, ( ale o ro ecto, se or a) metalieg: semelhante à luz da mento elo que a sua conhecida in-6 t 1 p j f• ',. 1-
por que nada tem, e outros exclusivo aos in7postos, em face dos provado, ESTE IMPOSTO I1A DE DAR alvorada que, rasgando num lelligencia e vontade - se prendem 
quanto tem quanto devem; e, princípios que nos ensina a seien- Lú. A DECIDIDA ULSISTENCIA - E A canto do horizonte o manto som- coil) a mais nOtal'CI das ques!bes e-
como tem a ccrleza de que ná0 cia cias finanças, e ep1 vis!4 da si- únioS CONFLiCTOS. brio dal noite, cresce em pro- conolnicaS á— a questão aduaneira ,. 

tem em guri lhe façam ponho- toarão economia ,(lo :paiz. , ., Pronunciamos - nos pois contra es- grmsão ascendente, expulsa de Respeitando . con)o devo a scieacia 
hhs não se restringem aqui os te ' imposto, em nome dos panei-, (to R)inislro, não. deixarei de reeeiár 

Ta, pi no povo que pague; dëfeítos desse iil►poslo, de,,, pios da sciencia ecoalnmiça, eu no- todo ai s'trer'as, e abre caminhe gale, ella_se deixe dominar, sendo 
e, paru melhor' ene a nietilo. Os setas rnaiwcs c inal6 gr•á- 7710 dos iraleresscs do p)aà é do con- Al' tUdU quo é des16mbranle o PorItigal condewnado ali grande sa-

'"; 
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rólicio e ruiva, que resultaria N- pelas vias directas superior ás ex-
talmente de serem postas cru vig,pr portações, riso faltando nas indir•e-
tarifas taes, como as propóe a res• cias: e de certo os objectos assim 
t)cetiva commissão, o furam já pu- importados impedem o trabalho na-
blicados. cional; con n se ha de sobrecarre-

MulUpiicadas quesMm na cias- „ar•o povo sie contribuições, não 
Álicação facilitando a fraude- falta lhe garantindo o Imbalhu nncle pos- 
ele harnannia na' distribuis: Uns dí,sa adquirir os meios -para as po-
reilus, af pelando vario ,-, ramos in- der parar! 
dusidacs-direilns ,lppareceu-me aqui uni - indus.. 
arelando ao braço narional o direi- ir•iat para eu assignal• nm:f•repr+!- 
to de trabalhar, ou por outra, mi- scnfaçiin pedíndn a V. Ex." QIiii-
seria oflieial cola o aniquilamento c:+u da laxa dw 500 rv s~1 19 

, mesmo dos ramos- indu,üiacs já nel;ada de rarv5o•, r.ou'c? mat('ria pra, 
criados; mil demoras An cxpedieu tüa (e ohlectó productivo que é), an 
te, e, como consequencia ria dimi- que' ou toe{ recusei, não obaanle 
nuição,das larVIM, crisr'•rfe turba- Írondder%kU justa; ralai% por Ac caio 
lho elsënsivel diminuir.: u nosren- lctanl„rmalkód a fórnia: e aerres-
dimenlos alfaridegueiros, seriam as .cintei, que V. l:x, a que exigia o 
•glorias da nova pauta, romo se imposto é porque pnigzava d'elle 
policiou. I3em sei que v, cri de- e. por isso era precizo.gue se dis-
ve ser quasi estranho a cole a> sesse ('ando se havia do obler a-
sumplo; mas °tomará a"responsabi- quella qoa' Ió para"não embar•açür 
Made, sal2rcndo o firmo do v, ex,', a aQá() dó governo, c' lembrei- ml', 
Muras leepsações. ,, ,, • irara já, ' os gbjertos dê impnrlação 

Creïo• que, colijo eu . mo prompti-' du luso, corro) carruagens, •dama, 
f16, se pro4ttpülicari'attt ntuiios olr- grandes espelhos, ,,C, 
Iras industl dose ápAculloAs á' ireln Tambem seria' íle- vantagem al-
pessoálmente !lar- lhe esel recimen- gomas economias. não ob,bgm _ re-
las, e talvez . então Y. exi se con- conhecer-lhe a oittìruldade; roas que 
,vencesse quanto errado seria ado• as considero de imperiosa necessi-
,plar o pensamento da' cAdmissão e dado. = • •(` 
deixasse do seu 'góverno'gratas re- Ecm.° sr: Quando eu vi que se 
wordações ao pai, tratava, de Valíti(las, v,)ams-postas, 

Não ousarei tomar-lhe tnais tem- caminhos de ferro, iiavios cotara-' 
;po, e junto reraquo, nm ,opusculo çados e nutras empresas uAgg saec,' 
,r¡ue bastante clincída a gttest5o, fel- e que parz isso era misler empe, 
Ia pelo empregado IV alfandega nhar a nação desmcs11radariteiili', le-
Gomes de Souza; ao Exm.° Minis- cantei at - intia`riebil"'roi coniia 
•iro 'da Jeatica' ren) tIN , ódko anual, toes emprmas,i è nãa'fi:i'o"'vidi). 
e,sei tque coni ,v, era tem eHe con- Alcunharam-me•!deAretrogrado, e 
Ilemneiado relalivamente ás altera-i " Uo pttiros epithelos maisicom'qu, 
çõ °es a, fazer em colos direitos de me mimpseavarn os SOUR seriarias, 
variosartefactos. E' elle pessoa das•cra o dé iii ntign do progresso e 
*inhas relações, é r assim m'o' fel Jos rnelhorattlentos:'quániln ninguern 

os amhicionava'mars de gtO eâ; unas 
houve tempo, em que o pensar"só•lantos quantos a risoa possa con- 

desnaturado chamou rotina ao pro• seguir com ,os seus, recurs,op.! Os 
teccionismo, o n'esse mesmo tempo que mais ciamavarn,por. esses tcha-
não duvidaritn bater-se contra o ntadós melhorarneriãs são ãquefles 
livre éáaimo ' ia Nos disüAdás d  que mais gritam c'orítra os meiús'ife 
pítimatas; hoje que'o preleccionismo o{ pagãr.h,1 , i„'t, , r 5'`i ct' ' 
$ escola. =reittartio e o . tivre ean►bio Deos elucide V. Era e lhe dé forças 
an•ecdota, é`indttbilavel que 1'. Er a,, para arcar com um. ent¡irchen dindm 
deixando, , como deixou, de confur- to de tamanba monta, e u encáu)irihe 
Iuar-se com a classe dos artigàs li- a f"ér obra que os Homens sétìsalos 
vres, procurará elevar sempre; mas reconheçam acccitii'veÍ é que'déspi- 
nunca diminuir os direitos'aduani;i- dos'de ruas pRixú!'s;tfor•rjemfpor 
tos, e, se assim succeder,'!o baba- cnadjuvar quere'tantos 'drsejusanos 
lbo í,nacional defen¡üdo, scra 11111 ira ,,, de r, acenar, ;e . V: Ex.' não )sc 
luonunienio de ,glpria para Vr Ex., deriignta,'cle os ou4ir e apVou. fEm 
o'conUario• motivaria justas con- rim, errou-se, can`c•eni agora reme-
deninaçõés: < '• ' ' liar-se, o A dlssó quis 'V.' -Ei:s lia-

Sou' com respeito e consideração, a. e • ! r 

E' não só loucavel, mas a-té; i.tj-
Forio, 19 de Novembro•de 1Sï•9, dispensavel porque.quanio mais,lar-

ERm.° srs;-Com : data doi 19 ale 
1•ovetnbr,o a V. ErI, 
úma carta, que Nye conhimar Vejo 
ijué;V,'T;z':a,'procúrà`b átténll:ir'n 
deficit, Iral'ou de -1lnçar 'contribui-
ções um pouco duras, a-.meu ser; 
.e •que eutp91,pi;rn a ilaClo,• haven-
do.: outro meio, sem ser odioso e 
cujos resultados a` uiqueceriáht. 

São lopvaveisr os esforços' qúó V 
Ex. a emprega para formar o equi-
líbrio orçamental, mas-n5o obstam 
te lodos as medidas adoptadas por 
V. Ex.a-, alem de diflìcil cobrança, 
irrita os povos, dá armas aos seus 
inimigos, e nem assim; infelizmen-
te, consegue o equilíbrio. 

Parece que antes , de um nunm-
tro apreseniar medidàs' trïbutarias; 
deveria estudar o restado do paiz, 
isto é, se a sua ,marchp, economi-
canient(i' fallandó, é prosperá ou 
decadente. • i-,' 

Creio que unta das bases em que 
devém assenlar,esos esWdus, são 
as estatísticas das imporla;'ões e 
expoi'tações.-t • I, ; 
a Se um paiz importa ' mais do que 
exporta, por cento que o seu estado 
é decadente, •pois que o saldo tem 
de ser pago com• numeraria. E 
por tanto necessario atlender á es-
ta circumslanciai lí em qual des em 
sos se achará Portugal? 1:' , o que 
de preferencia se deve averiguar. 

Se, como mo parece, ( e•.melhor 
do que eu V. Ex.a deverá saber) 
as importagáes são numa- escala, 

de neior. ' til r, ,{) c 

Desejava da ttiinbá parle çoncor-
rer$ iluanlo ém'n»ni' coubéssc lã 

rol • cnadjuvar, "¡jt,is, • coino'dissc 
na minha,cada 1.do 1.9 db nóvena- 
bro, amove-mc o desejo,de !cr fe-
liz a •iniiiha pa,(,da, dA.iantes,tdo 
sacio ás'clásses láboriosas,'e anima-
rias as Forças productoi` s daí jº'aízlD 
Sou cem respeito è cimoderaçmo; (É 
?orlo, 12 de fevereiro ele 1880•();1:. 

uo, »lata o fidalgo; o fidalgo é va. alli =e prolicari á vrsta' q face •iiN vaÇÍio, as carnes endurecidas, os 
lente, mala toda a grite!» lona a geme., $ demos lodos, e a camisas meia, 
0 sr. Antonio Candido, lransfur• 2 ° que valo obrigue a junta de coll!•lo bera i•onsërvadus,`t e 

modo em bacamarte de loca dá, A- parnchia ` d'esia villa, ,a apresentar' Tudo,parece indicar (úe aquedo 
no, ou em lemporal det+l'cilo, irar- na tórcja mairiz n seu nrg f o, - ilur cadaver está, mimbado hã mais de, 
rendo cum o seu sopro devastador lá fallü ha annos. Que será feilu 2p11 annos. 
esta cascalhada dos seus adversarias, d,Cllè `? Se •¡inr i rilura a,juiita 'de ) Não se sabe a g1Iém•perlencett, 
nato tem nada que agradecer aos seus parrirhia``mrrlianle contrraclo; o en= nem' a- Iradibçao conservou nada a 
panegyrislas, liogoy a algum organeiro para con• tal rospeitu. 

Nós apresenlomol-o emquodrd certal•n ou rrfnrrnúPv e este um, Uiz-se - apenas quo o parocho 
eill+s (lucrem entre{,*a!-u 7o doininin rtim¡iré-' (levülamédó u estipulado, actual encontrara uma nula d'unt 
da i!artcalura. 0 sr . Aulorlio Can•iobryue.eç enUo o sele lìador pelo seu antecessor, elo que constava 
c"lida U séri(i de'rnals• -pagamentn cio perdas e existir nagnella egrrja um cadaver• 
Gripe de feira e,, para, hy'slr¡5u,,› daamnos curo Ilnglti,a,(lu.•pálmn.,,;,• ii;(lo.'ttrpto. 
palhacâüa.• (3. que ti-5o promova a ( ons1rur• ;l'áal9oigm-Ifm casa dum usu 
21e$él&g-•-Consta lua.,crintutn- ç5o de ceninerins (edipicios••rlestr- rüriu: 

go haverá ern l,isbua • e no [Irá trados ao culto relQuo n +' opto ne- - I1or que juro con9enlë htnpres-
nieeiing com ri lira de representar• ecsshbde urSenle Me largo con larnte mil , libas? ! 1I t o ¡ 
cunha as medidas faz!'ntiarias,e ad- relho (te 9,5 fregorzias, onde só --,A 9 pui': reolo e nada•rn`en"os. 
nlinislrab áo do actual ga19n001 ' mc+nto ha ura ! Aoavo será leira E',,,o juro oldinar•io. 
0 povo sempre se vae dcs('nga- mtâla.n dreretn de 21.de. setembro -;lias. é . um d@spruposilo,! .00.. , 

nandu d'mles salvadores da palda ! dr. 18311, c¡ne soando e i,!lelNr'cr rc - Ora ! 
'Ì 041fl1n001C,yAinda não vilam2 rpitrrioa cm+ln,lu v! TórIr?•rr••1 (. r - E'; nfioAreccia °'ô'dCs►arezo dos 

Pois vaia a pena a 11033 , uma A , mesma eg{eja desde tempo mu;. 4eus rnnridad:ios? 
`caixa' de libasphoroc caiu a vi;l'a rentulo, lctlt..pu;;r•a!lo,,pclu r cslabN- Qual' r 
i`'nti'rior (ia Gamara dos dcpuládor .' lecimenlu rle eenolec fio;, (, hegàil1l'! - 1Nt nr a justiÇa ' rle D) uc °º 

I' (1r1'PII111 'de` ' 13r e+'a, 1'ell'bl':1111," 11'1` ri' ! i i ' r Onde c.rfrí"o gato, c' 11é (,la mullo'àlír, e lá de 
nv e• $aoras- Cungm!Wnrnn-nnc atind '3G1, a i; tihibir tviressalricti= rima vi'rá`rú,'alnatisrnq''rncèrtidi): 

rom'as.que eslá'gorando o illaríra- te- os enlerrilln'eu! )k- nas egrIas ew Auutará 'u 9 puvum fi:' o . 
do redactor principal do nosso cal. moserld0, CP)'rlrlrlrlr'OS CLll•G1US,,Pa-' „)•t { ,}, rr,l , cr 1 ! 
lega 'aA 13e191. t - 1 t'a ,0!+ (•rr1t0 t'C1tgt0S0. t ,+ , --' 

lu*? r')í1' ---Acha-sN 'felicmcnie' rnéllinr do A nlagi•slado à relfgi5n, a Eli•- 
't r•, , z i , , , o,, Y.t r f 

spu gr•aviuinu) estado ele 9aude yb liefle e a de('elti'19 exi¡;eWn que o• 

exnt?'`' ? I). Viulanâtyui eda li. lerh°pios 11M0rn'do- ser' ó t'ecèp(t " 
pes il'Albugirerque, esposa iltiMÁ- cupi das r'adaveres -e dos•`verillc  
s0' boro adligo e 9ligno e!irAI.lih 116 0 novo systema Ide, ;evo lic'rror 
dirctlo! ti " le • juízo, o sr:'Joan Ro- publicos suhslituclo mswma harta É ogro, 3„nc, MI RçU Ur: 1880 . r 
lelFln da Silvá Cardoso. kri, indrecttfé c damnns,u sie sej,ül 

„ •r; , j ' Do' nosso cormspdndeikl Ir )rluilissirno estimamos e fNlicìfa tai,uc'nibrtos nas egrejas -para ru }' (( lt+. ' 

1 ,' ''Pereira Magalhaes `` 

(•flnxá,•sal<e 10 2, o ateste novo•orador parlamen-
6 ;rJoénal 'dei Cõtá`niereion dá.-' 

crHopare rio modó`por que é ( ra-
lado pelos seus amigos e pelos seus 
advérsarlos. í r, , ,,,,¡. 
Ou desejo é esto (lis 1 progres-

'istas de o compromeltei-em, em to-
dos os' seús'desvaü•ados Mc(imió's•2 
Acaso'celminos aos'terïapos éw que 
se escreviam as avenluras :,dos do, 
ze pares, de Franca ? . Quererão a-• 
presenlaI- conto •o C úsJal;nii 
(ia • ferida, populári E›is,baiaM 
sanguinolenta em que da oppodob 
nem uai'só'.escapou.quo': historias= 
se o nefando caso ! ,11 sr. José Ln- 
cianÂ matou o sr. Ilínlze Ribeiro, 
o)( Antonio Candido, matou der: 

o 

Mim ervPap rerUom-'Ainds 
lta'pouco tollit•ellii:tm ura empres-
limo de''••i! nii1 'e 1a ri ai onntúE;"'P 

já a•ora outro de' 20 anil: ,r t. 1 

E' o maior que i, rocer•no pnr-
tnguc+z'l«ini cnntrahidb. llunra, líois; 
aú parlidu''da Granja ! 

GDhldcb- Finou- se sexta-feira a 
ser.' V Mavari`da • íwiartinS dá Joe 
sola,' tìllia'ido sr , Franriarn Marliris 
de Je•n,;, contador' nn juizú da Po- 
voi ,de. Yarzim, o irmã do revnt." 
albade di ttalazst•. 1)' 
,0 c•àdnver da finada or'pu!tn(t-sc 

ilômitigo no cenúlIerio publico des-
ta villa.: c , As 

Descánce -em paz ! i,. ti'+ ti 
0s'riussos'sentidos'¡)ez'amesá'k'ua 

falltilia ,, 1 1:,: „, .. 1 .' rol rt",.I ul-, ,. 

j'Crt(,Cnar lh:i' 1'11'11$,' *t"'-•' fr'• .' !' f if :! 1 li•)7 t: r)!'.)'.t,t ' t+¡ 

P;i prccizo,•puis;•gue'firahetn';es- r1 [''ìrnta•se,que, n. aminislerío em 
ves, enlcrt'alnentus,tl!!nU•ol das,i`gre.. ore«coça , das dillir,uldadrs ptírqué 
•s e tn•Ins adros ahr.rtos,.cnruu alo •` sl;t' passa•tdo, enrarrc,eára•n . rir,• 
da sc rsÌa } vendo"fazert  :polua ,iitrl)at dé së r1i'rï;;ir"'ás rlirecçüesl 
çitrs`'rir"raiá 'do• nÓ;sa r'oncelhrí ! lo's)' li,trii•ós' de i l,ist)na e aos ¡iria-' 

' t'IpaNti li 'eStatr't!'lílde• fa?eihlu•lhes 4e  
r159•1»>~ilaaul• ri•a3drilas-(•bseyr• utl 5 ria • ia tta ,,em ele d+•sobri-

+'a A rrins;a` t'nllrra U(,'UI>:Iilieírl0 '(1l` ('` t •' i ?• 1,:•. 1 n `. 
L1Shndn: n› , -.•; •• , Il•tl s• ,,,, dal' 0 IrtI111S1r'0 da f:tZerlda,_da3 511aS 

,.,a11's 3 • hnras•d• Iarlle-(•i'xla,•fei ,'j" pub'iras s solenlris di•cláraçcirs,' 
ra •  f1•t'oreiro) encrcrait-se; . a ¡a'prranl•'as`'ca'¡lilá1istas, já pe'rán- 

.r4s:i!;' dá casna,a; por ` sç vi+i•ìlìça• le i• paï•lamenfu re 'a imprensa. 
' ' , t • 0 'lensanrt!nto,consisle.em obter ,jau roa sala` nün havia +u uuutrr•1 , 

.ufficir;lle de'rsrdros pata lvolar•. Itrr quo ,a` dircre•ács r tJos referidos . es_ 
!alelci•imc'n•lgs so rruna,ra) e rept•e-rcqurrimentu. ',,, r • '!: ..•,}, ,, „". t,•, , 

0, caso,e,tplic•a-5e. 'fenda de a >< t'rtíent ao guvorno ìl um do im-
coro anhat• a ) roc•isc•n do •cnh,• '' o'lo de rendimento ser subsirlui= 

• to 

i•drüa'(Ín•' 'uüi)' •püiÍiáin'' tlratai' du: '!,, jur(ts; clits.;insi•rihç(ics, rçt,hrada' 
! ' soar uu'in dc).scllu ny acto do ta ,tt11ndovas•'negúr••jufi'•Icr,¡;I:ilir•ns' +a ,• ,, t gol, 

dos mesmas e, or• aura dé. tli;7s n sr.)••Jiarrnsn n:iu , yiaiz dei n ..!, •, P ,„ 
Yar fugira nccasi3o propicia d(' asna lanc•ada so!)iè os or`denado`s 
mau+lar para a meza 6•requert11lr.n tos!rm¡ïrega'dus'publicós,'inclãiudo' 
Irrs. hnuvac'eJ , a c•ln de coragem err s milllarés: •t: ,' ,t r: , , ,. 
cezla-feira' dê p404,6  -,, L ;Cnnccdcmos, yue,ise empre,eue.lo_. 

11hJ'.isso c:or•ajosij 'n' assanhailo Ia a casta decstralegias liriancc¡_ 
as • porém• o que achamos alla-

rnnt0, nflt; (ia10 e frlls' I:sli)lllta f?Í1, ' ,, y ,.,,., 

tal' afinaci;o,n5n vae feriu çnt,,tne sacola revc•ll:inle, é qüe recnnhe-
"ocio • dé prnricc`ócs • â•irjüá itlesm,; ''i;ndo-sai 'quão mttl remune'r`ados°sB 

lad±, ,se ;;v; o,ainda rercear;,corn!:de-rmjiorta "oval cacla'tfí?con`iilé.l:rü- -•, 
ratas os setf, ordenados. • :a. nenhúma'.Assim'"còrnó rvae;"as- • ,.,,,r •,. , ^, •t j,•; 

crèmns que o governo rol ;iro vcnj r y I•,. • ,j !, p' 
• " '' 1̀ ` '!` tique lál (léscrfri)n;'ivi,tó q(it;'ha•quertt ,;•3ii•sa •t,Cnnfnrme ;o?çonvilç•nn 1, , 
• - •• , apenas lhe conceda até 1v dias de n.° passada W.3 jnrnãÍ pc o nos-

•. ;, p••nacho• em tJ)llo o1caso,rdesde á so sy-mpalhicn. e resp(üla'vel ámr„n. J 
aéliialii)t'ütc' nh calíilál, òiéznï•°sl•. l•rolesla•mos.c!tulta sirniihante,,me_ 

rlic),t, cru rue. se ruela l o po !•nrïllnendaclortJnsé• Jnagaimríle"Fa` t 1 '  taco 
ria • btacha,lo,. reznci•se.rta, sçrunil.a_ iN °sn ,r1é' querij a ailiiplar'; e senão 
feira, ,1rdo cor'renle,• no , real !em- ,lïrarn-►ne: Qual t o tnntivn porque 
tilo de \. •S. • hcìm <J,eáús da Cruz, se, cstili11la i•ti'•n• certo; ordenado por 

c Ic,n c•crh'sertriro ?,;,,:•, uma missa ' de rrr•í(iés) pela :alma ! • 
!Ira sí•:•,Anldn`•a'Gc,mes'Leal'-hnyn, t15o é por se elege indispensavel 

essa t•e11•ibtrir•rrn piara n toar desetn-
lilhn egenro dos commenda (I "`•eS ¡; éitfü,' dé'(•sk•,'si'í•r.`icó?' ' 
Insé da .Silv:t,.Luya e:Antortio;'Go• ' Se- essa réÍ'rr!•úic'ãó"'é' indispen-
tnes :llirnnda' Leal dó Pernanlbaco, , 

i cavel':o. aí• tanta° usta•' cornei s A esler.rcli"ioso, acin•t alem ílel p J ' o 
' ha-de,adrnillir flue seja ebi-reada ? 

u! ia 

" +) . ' '.• ,... ' ,r • y>. = achara lados o"s ernprègados da Es •ont'ul• Ìo colij o Ill 

nde, numero, dos, seus s(Jedl.carlus 
arlllnAS, aSSlSttll sua ! exrn:a :famifja; i•Sabejs qual ë o resultado de si. 

• lullhantè mcJ'irla9 
rei) resen lado pelos dínnos sobrinhas. :' •  ••, • •, , t o de5envnlrirnento da' n nosso• boto amihc) sr:raoaquirnJo- corru-t , 
sé íl'lacíel,: exm.', esposa e, filhinho-., hotàda t já eia "gràndé' escala 

r originada'rnuila's vezes peta fali 



FO1,1111D,i : t>♦ kN111 .- 

1 a-armar-se au (urntando os seuz. exer,  
silos, os pnli•iolas progressistas rir ! w 
minuem o jã ttâi tlitir(i•eieicit(i GAZETI U  
turt►rT. ! 

lluilu bem !' 
—A empresa do lheatr•o do,Prin' A um cego que uns pedia esmo. 

cipe Real, de (¡ ue ,ão directores os Ia ouviuros uu( dia,d'eslcs as seguin-
aehues Garra io„`0lh;ies etSol• tes li-uvas, que nos Rearum d"uuvido: 
lur, arrendou par niais.um anho a- t. 
quelia casai de' espectaculos' (;,)m n novo real d'arua, 

---A companhia do theatro Ba- À 
, qucl tem - sido justamente ap*ri R outros.nii) empres(inlos mais Triste povo, és esfola(lo 

diria em Braga, onde ullinianieole .. Mus, gtanlulas falses. 
foi r•(.presenlar-as peças ma& ruo _ ,._ K 
dentas riu seu rr orlorio. ; 
.—Tem atfi•áhidf► grarirle'ëõncni-favo p2rluguez, terra, •y` 

rencüi ao Ihealro de S. João a curo hão vale la►ïln 'solir'ëi, } 
paühía• (ict zárzliéliarú',; 11,ecréins íle A, nussa, ruina .é ( erra 

+.. Caio a Gr suja no¡poder 
I,isbnai ¡ nas liai smc nlam baslan „ Isto járrlãti `tìáde I;er', +; iic : 
11 a.lislas d(, grande tnei•e('i filen,o. Acabe esta cruel fragoa ' 
—A alfandtra, renla , dUranie,,q E1uu não h m a ais''tl'isle. • nagua . 

mez findo 13J:Gïf,, lh..á rs. J. P . 1)o que ¡ sermos' albardados; 
7'vrananienle esfolados! 1 

„•, =,s r i Cor"n o tºiovó real d'agua: 

BRAGA, 3 DE.l1Aa(,,0 ({ 
rí);iut, sl al,,.(.. Visa'óspovó:ta•lua sorte 

4 (Do nosso eorresr,ondentc) '1'ão cruel e desgracada1UGP # 
Com sai lei peo►• que a morte', 

0 governo iquerendo ver se con 1 Tuà casa-é devassada,,P.. 
seguia desfazei Jorpressilo ,que no ., Pur liscaes espionadas ii , 
parlamento pódem causar as repre- Despiesando vossos . ai$ tt 1;1 
sentaçbes conil•a.as me(lidas linan- • lbadÀdur•os'que .cemrCabraes ., 
ceitas, mandqu que:a&SueWridades ir São ministros. progressistas,: d` 
pMmoVuemeoulra-repmsenlaçties. Outros inil.imposicrs rnais:ci¡ 

dito lidamos que censurar se por , .^ ,(, •': i( ú';.=>.ur,:, k s .•> 
ventura a aucioridade dissesse a Portugal, és seringado . 
verdade ao Pela , Granja prèpolenié,t 
consciente do • que fazia i assignásse Eslangóverno• esfaimado A •> 
voluntariamente as contra -rerimst:n- iNouliKio'"p , aildda a gente;' , 
taçties, em que se pede o augEM- ^ Nas suas'+promessas nTenle,l' • I.' 
totcla reemita publica.:, 1 •r:e s•;. ,,1 ,Indw:po(r cantinho , errado , t 01 

lias UM o ' povo,fdhenolelhe 1,Tàrnai o - pdvoldesgra jd(i; { • 
que não não póde, nere deve pagar, a- E, se a quadrilha durar, {` 
buzar assitn 'dg •stia ' hcwà fé, •ó¡ oro Todds ileveinmlylniar 
facto indigno é . rt volÍanlë,' que não Triste povo,-es LSFULADG. 
póde 'deixar de mais indispor o po-
vo contra o governo.•--..,..,r,.. irra, fóra-com tal praga; ,..,.. 
E querer lril>ud•iar :sobre,o cies (t Be(ar•t.peor (queros; gafaphbesd, 

sala„como Ihes-annunriei na mi-) prezo a que vela o povo, é juntar 
riba jók ;inr`` crírrespondirrida 'a o escarnou,á ¡ releu d-de„o-qt e-
Proctssae (le (; iriza,-a mais bdibn- re és'n)agar, 
to sabimenio•rcligié,so que se veri- Assim' Icmifeileeo'adrninistrador 
fica n'esla cidade d'ecle concelhn, que mandou da-

N; o obstante ; er,.(iia de ¡ rabalho: nmr• os rvgyogrçs ¡tara que dies por 
eira enorme a cnnénr•rencia pilas todos os ninhos angariassem a,- si. 
riras, £sendo! en) muitas,Wellas iuk ,naturaS. dizcndn s(-Ihe qi!Q era?no 
Mensamenle diilicil o trallsil(i. mesmo sc"nlido da outra quese, tem 
FIziala,nani ife honra prnmovido, contra o auggenlu lde 

grii, do Santo Lenho, lodo o bala 
lHo je,yarad0;r•es dt.° tl, rcoig a Irevinant-se„os ikabllanleS (t.'•csse 
respectiva banda de muAr•a. concelho contra , figo?1,1 burla, "que 

-.-.hTn,; eo A)M rio, do 271 #,= nalnt•almeno ahi, Ihe ,pr,cpa l.m ,, 
tindq, foi enireguelmr,Sï S h I'p, , Dau-se. aqui„na,sgm•u,á,,passar!a 
.pa Lean Xíll o t•hapeu cardinalitip um,taclo,,ilue itt,dignngloda;a,gí'n; 
an sr•. D.Anierico, bispo d'esia'dio- te. 
tese. Uni padre aqui hem conliecirda 

--O, IU ar.hA.,rattnrario,palco {).dU.•sruiçspicitr).aUi.bilíar•r►_,t eul,r,-
graüliõ`ilu n)itere.kplutpoflllt'Ii¢r•tfi,k`11aÌll'do:cc•eonT•artk lí!cqullonyu)'P -ffoi 

FIVenchido pelo nussu dislincin a- ,lar à auclbddade uma filha dvnun-
mlrn Luriario Sollarv-Alcgro, rpri- I•ia,-ia, o itïlulto 1 , rira);nar u sr. 
rneiro (aassitìcaifu no résp(.Ét?vogri- 1rl,ebis¡in; 11?z?a , a;•cdrn tr nei; qur 
curso, das obras do seminario tinham ido 

--Faller,eu na sexta - feira ullima antas pedras para a quinta de, Ca-
n sr, luaq`nim`I',rn(n LPilef uni llu• b nas, grie.pertr'r)ce uís. ex? 
alais P1,61 AS ç• dislinc•los tlucul.bro> Util` atito, 1evanladt{, i; r(°Iltt('ri 
do ¡arpa comttic rrüii `(i'r.sla'i idade ini•nt i> do M Publico ¡ Askie o juvá 
onde ela ¡,om mento estimado. urdinario da Sik leis) mostrar a 

—Vila srr eslahcbeWas falsidáde da drnun, ia, e, aclarar o 
l,"legraphiras tnilitares nos quarlei, non)c do denunciano, que ja lodos 
de raçallüt'ci ,Dt Inianllil% 10 v 18: WANnA9M 1 MA (,): W.r(l 
Puar•da ntunícipal (I'esla ¡ idade'; for- 0:¡,rortldinieniR d'aquL' W pall p e 
taleaa, dii Sel•ra do trilar, h"di s en-, ele tal ordenk, quis , ni5a; é k liste¡ 
tre si e;e(ii ftlnllt;lltllÇa(ao dIIP'ít r;nnllTll'll(alrn,•¡)lllil I11P1'r('el' a.lnat• 

, { R •" i r. _ tr , •t: i1.: •• tt'1 , Y,"•,`;,'  Y'1"•"')1 
ene) outra (lá güarlel gencr"a os 3 >Nrcra censura. e a mala' )lista lu-
divisan militar. 
—Saiu nn dnminhn, rnrn a cos Ouvi dizer que ia haver uru mec-

tunsadkr"pbm¡ì•, 'a,praï'ía♦ur,du Se; 1nq por•('anza da,mf)rma dçvns-r ..  
nf►or dns"l'ac.•S`"'('trí' ltatosinhuc Irurçac ` Sectindarja; pcla'ìlUal n ; O; 
onde a amenbbdn rio liam a,fati- nino,pretend(' reduzir  Ivcitl 
lidaste dn lrailsporle at¡raliiranr uukü dista c?dadu ás arais Irisles cun-
ílurnernsis;illra çc1lçnrrencia: ¡' l1r(o •.c•• • •• 
—1n,sabbado nâcceu na erlfNr- Aguestilci'rlli'carni.nhn ilê ferro po- 

mária do partos do hospital do J1i r'a' Cha%gs'parct'c % estar• de,uni, 
yricm'triaftiári rreança, de l('►il¡)t , o ruiu clia l judiNeodi,rveeIO dl' 

EuiilClellte para - der ( 0(11 ¡dl'la, e111 ' llll' St'18 ft'►ta' i1 i'irlll'c•tii10 a< 011111 

que se posava qué,n .parte ossea da I)anhia',do ` t' mbbo de , ferrçi da. 
cabeça era substituiria par uma li- Puvoa.. 

geira peiir'ula, transparente. A rnmp:inhia do tliealr'o Raquel 
--0 effectivo das *praças ire prel leni dadi e continha a ¡ lar un ri& 

do er('rcilo cora v("nebnento Iki ,o Ihealro dc S. Geraldo alguma , 
mandato mdndr era raradores a _120 r'r{trCSÇn,tal'OCS, que (em sido niuitti 
e em infanteria a d70, sendo li• unci,rì'i(Ias. 1, 
censeadas as que exrederemla'estt' Não R lia ¡empo para mais; ficarei 
numero. hoje por aqui. 

nanado terias as nações,rocuran) _? .. 

ao somos burros d'albarda, 
Fóra con(laës inlrujoes: 
l;sla sucia . de, n)andões 
Que nos chupam os, reaes 

ficho se (leve snffrcr mais; 
liariauno cio jacaré 
Ilá scruge o`l wHó , 
Pelos grarkjblas jalaes 

{at;or'resp. tia Figuciran) 

.R,cacuti.,K n•r,erav••va+s:cs^.•v 

r 

AC,ttsa i anis isi gI( 

abaixo isl'gnnd ponhmadis-•lm o ¡) ara ct)in Indà, as peasoag 
ue se dii náraa'r, piwT,rural-n e in 

fortilar-se dó seu estado, µdulantc a 
doença, quc;aeâba IA sogrer, len, 
por, Nslc rnciú ãglatli'rer Iheti e tes-
ümunhar-Ihe; n seu recnábçï•inicn-
lo, eus (111111 (Pn50 pridrbzer'iW:- 
níilÌt)r')Itr'.=--1111'L'CIInS, a-di fC1N 

iwiu de 1$8(1. 

1 s Antonio Jõsê. (In G'rrr: i  
offi'n!ee os St'llS S('-1`-

1'COS`lÍi•'t;sl_i3- Vl•1'lil' il`Illii' 

1ws-
ht1t•,1;•-q,4•l  11ii• 11t•itt0S CH1 . N' 

•
•i •. a 1 4 A t rw  

!os e1 Iltt!o (1.,.1l(; diz r(,s-
•ici Co •• 'lrrilrflea' dL S( fio 

i rel('rlder diriji)-acue, t , re-

tlacç;rltí (! it •s(•llrït r!a 11•cìtrlrci, 
ou. l►t'SS(1tt11111(.'•t1l(',d141' lt1)i' 

illt•lo' de; eAisla •CUll1 as 

nino 

• 1i,1 

Q(ltì itlli se n attvIição k ;. 
tos cf)lltiti li) idores (1'(,St(, 
dl•tigo, p,1r ti illli[ae't',t(r 

11'(,iti1.,,;l►•tÍii,•;•ftibrica •' K()A ) 

1'I5 isto' Port o, dos ro3tlllUs 

l!() Ii I-,, p' t (lil' a( I-edita(ltl •, r . 
fa1)1 ic'r1 de,'SSA, 1'r,t1'SAP•-

, 
IAM 1 A ; - i 11• i l 1)'(,. zã ti dito' soí 
•losx"dt,,seuhos e inareu 
itã nibriéa; ll #Vate dos 
meus _dizeres; *resulMI)do 

ItUtaco 
J'e•t1lO1', (jUt'• alglllis coll 

SÌltillilUl-es 1T11 nos escr'il-

llliAsOS 11a ahreClaÇ;,Io 

`(.tos erti ) al)elo:s,colll11"11 
(1ot`r> 01rï1l)é dar• bifiica ile 

s 

S:i T-:1 APOLONIX, oú-
lro (l cgliillidil( 1(••itlfirii-
ttln•lltefinfei ior ::( 13°•) 

~ auq v+ - 

a •lll,l••1t11 „ .. à,; 
.,E. • . rR ',,.m „ ï 

( O„ià 1 á' demarco proxirno, 
por 1Ó, Oras '¡Manhã, • ttio 
tribunal judicial fdcstà comàr- 
ca, .tear de entr`arl em; (trreula-,, 
tacão os bens "p•nh(ira•tos ao 
emeuindo Aritontófl3aavia, viu-

vo, .desta ville, e! residênte fia 
de Cspozende, iïa•execuçào que 
Ihe;'move a Venera•el Ordern 

Terceira de S. 1 ra ncisco, desta 

mesma villa, cúj(is * bens sào--

Il ma morada de, casas altas de 

dois andares, sitas na ruir das 

V('lhas; desta vitu, confronlan= 
te do nascente com a rua on 

de é sita e norte com Joaquim) 
Antonhi, avalia(?as vM ;300:000 

rs.--outra_ crua nlln, sita na 

n)esrria rua, de dois andares 
•onfronlsl rio nascente coai il 

n)r sr;)ii ruii, e,>&! Ànm a ruo, 

nu vicllti •( l;1 ..1 tnita'••Vclltil ;ínvtit 
?ada ela 700.000 rs. 42 òulra 

1 
•asn al(a, sita no l,ilrgnrºria 

monte de linixo desta mesrnri 

•nritfr(ÀnlÌt do il jo seeéà çgìrí 
fl i'It'll;l das V gISÁTIr?llíls,e poen • 

tc cn(n J(,ün'Josb Alr`es, ava= 
liada ctit -160:!000 rti:'— tiirlrn 

caso tv1.rea, sita na vic'lla da 
Vigandcira, desta dita r•illa,eon-
fronla• do nóicente co kn a.viel 
la ande L sita e p()1 role com A ti_ 

tnnio Xuvicr da Silvc13wZer•ra 
ilvtkliac?a • cin 00:000 - réis, ) "- r 

t'sic•;se.r:fio, citcldos lodos os in-
lcres'silcicis illeprlos do'ei veuiu . 

Ho, pura fienreui scierl,te dá dia 

ilif i1CYN(tlil(íl('ãf) I' l,' ' asSlStlrl'trl il0! 
lcrrnoa•; 1011 lir•►) e,jo.,. .jturccljos, 

f(;vr'rcirã , d(; 1880r, .t ij idf 
t N t'riliqu ci . 
. I, .'. • • 
kr'O.Jlilz de"dïreitis -- Peixoto''' 
. a a• 4M rz av •U a  

0ti 1  escrivão 

Domingos Jliyurl d'Azecado 133) 

F 

1 

NO dia ') .de março Pr 
m- , pqr 10 horas_ (lu manliã, 

po la•ilturpl judicial deste jui-
zo, e par (! ì'IiWvraçào do_con-

#Alio de faaMi. no inv(nti+-
, 

i•io de Antonio de Jesus For-
1 
reira, n)otadnr que foi tia fie; 

guezia de Füo, e em que é in-
'eniar.iunie a viuva Mar•itn 141pc  
`a do Sacramento, se tem di 
proceder 3 arreïnalaçilo da pro-
$dedade desMpta no mesma 
inventario; e que pertenceu erri 

Ngilimá f sh co-herdeiro Jóiì4,' 
atrzénté, filho gtrë' ficou do 

m,mo inventariado,a qual pro-
priedade é do thror,sNbuinte— 

Betys , aiz de r allodiaes — lirnr 
Uê 'tèréá - , seu gr,inttil: 

sita na rua do Estaleiro, fre-
yuezia de T'ão, i)vallada ria quan-
tia ' dé I ? 5.000 -réis' Pelo pré 

senté'idital frèãó ¡. fitados todos 
.,s Credores incertos do mesmo 

inventariado para assistirem á 

árremalãçào, sõb• pena de re-

vélia'-13arce1lbs,' 'fevé-
i•eiro de ISSO. 

1 Verifiquei. { , • •a 

juiz de direito— Peixoto:. 

:'0 éscr'iv;!o 
(131k) '• PAntonio C. Alves Monteiro 

r . r 

(•LS M EMffl• 

r 

Ali ̀1 t:• NO dia •'w)1 do corrënte, por 

10 ) lï•rás'(Wmanhã, nó tribo-
nalf jüdicial`desta"cór•tarcã, [em 
h .,  t• r t 

de,teptrar era arrernatacão , os 
b?ns• pgnh.nrados - aosi xecuta, 

dos José Gomes de Figueiredo 

e ritulher,'da freguezia de For-
néllus, na. cxëcucà0 que lhes 
move o Provedor e llezàrios da 

Sanla e Real Casa da liizeri-
cordia de Fào, cujos bons silo; 

— urna bouça de tr at(o t corri 

pinheiros, chombdo elo Ld%rei-

ro, na"quìnin da 2í)aviStc•  fre-

gurzin de Forn('llos, confronta 
ilo,noric e nascente cora os exe-

clitados, sul e poente com sou-' 

to.e caminho, avalindit. i•m•rs:. 

j l 1:000. Por este "o citados 

lndo.c os crt:dnres dos ( cula-

(Iós para assis(ircrrt à arrema-
ta r̀'<to ` e ïf7a1S !tetinos do proces-

;r:-Garc•llos, `? de marc,,j de 
1880. 1 _. 

Verifiquei. :11 ; 
Q 3c. t-f . 

I¥  
0 1..Serivão 

(13(ì) Domingos Iih jucl d'A-cvedo 

r•, .. •`. óeát`4t3•1 

ú elo ,cartoi io.do escrivão do V 
'ü'ficiò, liiónteiro, correm editos 

de 30 dias, a citar todos os ere-
lores. c Iegatário's deseUéhccidos 

)r•domiciliados' fórü`da'• òutarca, 
„'+ ^' + :, r r 

¡)iráassistirçuT, (lrrèrendo',a'tódos r 
as teq.nos aléífnal,• 1p ,iiiyeiitario 

t: qu¿ se rprócedc, por-'falle(,inien• 

to de Leonor Cornes dos Saiith 

viiittá:da`•Trc' íic iá •1ë"Fomê=l,óa;•1 

c em que é inventar'iante a àh133 

Lcrlaliaornçs (Jos Santos,, da , 
I)eslna frcmuezia, IJelik com_ o os 

A. _ _ 

luzentes ela parte incerta Ven-

c.:slaii Gú nín s dos Santos, Sin)ãQ 
tycurlcs dosi Saltos, e Francisco 

Góines' dôs' Santos, corri a pena 
Ie revelia.-Barcellos, t de mar-

de 1880. 

'^ Verifi(luei— Peixoto. 
4 t  

` , 0 Esci•i rifo 

(135) Antonio C. Alves Alonteiro 

r cio ¡►juizo cie' direito desta 

comarca, cartorio do 1.° oll'icio, 
le que é1escriyàó'Cardoso,cor-

r&ii ediïás de trinta dias, a ci-
tar todos os çreclores fie legara', 
rios,do (finado Manoei fde , 111fr 

crio, dã frcguezia da Lama, 
(l(,sconhecidos ou domiciliados R 

-ra da•comarca,; parï deduzirem 

)o' inventario -o direito due••ti-
lierein•soh pena de revelia, em 

tirrïl rirnéntoiilo• paragrapho 4.° 
lo artigo 696 do codigo do pro-, 
cti5p. 

Verifiquei Peixoto, 

- ( l37) ), Jouo B.,da Silva .Cardózo`> 

JEIO1TOR.DE so ,01MNI, 

- P
.. ,• .K a... N ,. 4 

`L0 juizo de direito desta 
èoniarca, cartorio do i.° eflì-
cìo, de que é•escrivã'õ -Ctãrdpso, 
correm 'edittis'tl'e 30" dias a, 
c "t r todos' ós cre(lorès•e ;lega-1 

ïârios d,• oleado. ' dr:,-L•ourenco- 
da Costa Leilão, de Fão, des 2 

nhecidos•ou- ,dom éilià'dos 'fóra 
`cáinârc'á; p'ar•,a'' ded_úzireum . y. 

yr o inven'ta'rio yo, direito ,que ti- 
vere.ïri, ,soba ip•na -de', revelia;, 

i'm cumprimento ido' paragra 
pho 4.° do árligo 696^do'6digo 
do prócesso, k ' 

Verifiquei— Peixoto ; 

'i , 0 Escrivão 

(138) Jóito B. da SilúaR G'árïloNo 



FÓLHA DA MAVhÃ 

a 

NAUG' X CÃO 

fiL PRO j"S P_RLS UL- W_111 
E RIS W• Mffl 

bebaixo de contraio, poistttl com os govern11s de SS. 1i41. do Brazil e 

Gr;t-pt;•reEtla•nha ,pl paria,• a cun••dt7rctÇ•ãn7t dda•s in alas! 7 
A t6ArffI1. IDUAN ••ÓliC,lliN li` ONIL IVIItl Z 

£om excellentes •accolw'-wdat•Oes Clara passageiros do 1.' e 3.' classe 
1 

Estes paquetes recebem passoi;:(,ros por trasborda do Rio d" Janeiro. 
irara Pan°aanaa ,a:á, Manrla Caatllnarinn, RIO Grande do moer e 
Porto Alegre 

Il'tli.lã• s•'c• •l IIII lt; 6D •J•7.II •D®.•i 
PARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 

Bahia  725000 368000 
RiQ,de Janeiro .....-..,, 81$000 36,5000 
Santos   905000 /j0$()0 

Incluindo cama, ronda de cama, boa comida a portunueza, vinho, 
essistencia medica o serviro de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Ga•atis 
Palancete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos ' 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 
e 

Agente 
57, rua dos Inrfezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3 

A. J: S ii O R E $ 

ENGAR-

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

l•'l•J•.S••!0.tfl• _U'••J •á.•ila••VJ •1•1J113!.f;J`1J 

desde vinhos de meia ire 7.' qualidade tlté vil111OS 
superiores. Rua 1)ircitt4 n.° 55. ( 1) 

COUP• VHIA DE 1aVEG••GO A ! AP•B ]0 PACIfIC• 
CAi RIE' HH.í QUE,.%7)•- x u, 

Para o Rio de Janeiro, Mo'ntevideu, Buenos-Ayres, Valpaiaiso, Arica, 
lslay e Calláo, tocando allernadauiente em 1'eruauibuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.'°FEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
ãalparaizo n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Ipotosi  n 7 de outubro —Em direitura ao Rio do Janeiro 

e.éI #1'i »r< i 1R H:®IIiCQ' ►• 1Es9I?i: IIy tis 4➢! • lf$II•1-
GNIFIC®IS WAPOtIES 1D1ESTA Cl9Itlliim: IURIA VIARA 

Per:naaitnbnaco  
]Bahia  
Rio crie amaneiro 
Imonteviden  
Valparaizo   
Ariea  
Islay e Calho  

Seio augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir. . querendo, pa-
ra Santos,'S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no I'Lío 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A passagecan para Lisboa no caaecainbce de ferro, é gratês 
AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, 64 

--No Porto:•Vasco Feri-eira Pinto Basto, Largo (te S. João Novo,'10. 
Prestam-se todas os osclarec.imontus e dito-se bilhetes de passagem nas 

pencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
JBareclios-0 sr• Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

3.' 
40:000 
40:000 
40:.100 
49:500 
90:000 
90:000 
90:000 

CLASSES 
2 

67:300 
67:;100 
•31:000 
90:000 

202:500 
207:000 
223:000 

1 • 
90:000 
99:000 

112:500 
135:000 
301:500 
315:000 
337.500 ' 

COM, PANHIA 1L0Y0 DE BREMEN 
PARA A BAHIA,1110 DE JANEIMO, MO\'fI:V1DEU E L'UE-NOS-AYIIrS 

(rïraandle ree>la eção catas p1'eç.ost 

W 

-c 

MEUfl E PBEVENÇAO", 
Alanocl Joaquiin 1}tlalle Salvarir! 

participa aos :eus amigos e freg,ue 
zos', que \ onde 1.111 seu 1'staheleei 
mento de un'nearia, silo na 1u, 
Direita desta N illa, • mIios, modo 
1'a\ do Dotiro, Cnp;•lllilflilli,ti, 1'atl' 

Iltir, stcariná, lnanteir" rha, hi• 
rosto flanccz, nacional, dito de Val 
I(Illga, ¡¡ enF•I)I'íl, IIl't'll 'j 1: Ill•Prta 

fazpndac, as (Itiaes vende por pre 
os rutunuldos. 
Para revender faz-se grande (te> 

conte. 

Preços Iro café Vir U;9 Vir. 
1.' qualidade 300 réis 
n n 260 n 

3.' n 180 n 
+ Desconto 10 p. c• 

— Constando-me qur. al. 
hlllnílS pPstinaS 1('rllilJ dcSal'1'e1{Ìtil! 

.Is diuhos e mais farondas vendida- 
no nica est abelecimento, previno u 
publico de que iodas irão aconipa; 
ohadas de 'urna sènha. 

Responsabiliso-nte pela boa qusi 
!i(lade. 05) 
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U paquete—liabsbura--de •: i00 tonellarlas, a sair a 19 e 20 Cie 
alta ow?.. 
"! Leia passageiros de 1.' classe, para o faio de Janeiro, a 112::100 
de 3.' rla;5e a +16:000. r' 
Ouar.'g11'r inforillarões ou bilhetes de passagens pódeit► obter-se dos 

t íjt!IIteT Q ti a á•'Q'.s •.Y1.. •.•• • .. ia - i 

N: B.-• Todos os paquetes desta cumltanhid leni feito ac suas via-
,vi ¡Iara o tiro de Janeiro de 12 a 13 dias. Trata-se em üarct-(linhos 
on► oa•;eulc: Jlïst<Juagitim 1'rrrtsira (irara. 1 I: , ( ti} 

FABRICA DE CONSERVAS' ALIMENTICIAS 
t 

t► F: 

M," E N,-] E P2•S C.' 
Deposito em Barcellos no 1'aílbt Iecimcnto de Frrncisco ,losó 

Itci►to WOlivoira, rira Direita n." .55. 
Teiti gratidt- varicdndc viu eoniflola da frrictits, 'fructli'séccn, 

foces, 1('gt+li► S, e const!rvns ele carnes, peixes e, iiinr•is•ços., 
I'roclls I►I.1r•íili•sirtios. I '' , R: 
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•1l.;Q:®ÍMLI Z>E, -,A õ':'AIsOIt; 
r ... L I /ir t+Ïi •'' • í 

PADA OS PQDTOS•DO: BD•I • P •• OwDQ•,.P••l• 
Em 3 ntez "sahir;l )E LISItU:1 um '(1,0S0 paq•retes t 

d'esla cunipanllia para o (lio de l.láneiru,! 1luilteeidu é Bue- 

Em 13 para S. Vicynte, 1'crnauibueo, Bal)I, `Uíó de Ja-
neiro e Santos. 
E'iu 2S p•Ira,;l'crnainbuco; MaceiÔ, Bahia,Rio de'Ja•neiro e 

Santos. 
,tt.al , • ' • '. 1,11 

A êxperiencia de mais de 28 annos teln:feito com 
que os paqueles Wesla companhia (a mais anlíga na tíal'ici-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela ropularidade, velocidade 
e seguratrra excepcional., alem d'i,•so • pela limpeza,' bua or-
dent, bom lralainenlu e accomniodarbes a horda, e pelos';nie-
Ihoratuentos ►cais modernos lantu para a k}giene comopaia 
a comntodidade dos 'passageiros. 

A bordo das paqueles da MALA REAL iNGLEZA, os:pas-
sageir•os leem, gralis cama, roupa de caiva, comida c:osinhada 
{►or cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assisteucia 
medica, serviro de criatfós e outras despezas, assim conto o 
transporte de coniboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Prata-se no Porto na rua dos Inglezes n.' 23 e em Barcellos com 
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